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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a atividade anti-helmíntica in vivo do 
extrato hidroetanólico de Opuntia ficus-indica sobre nematoides gastrointestinais de 
ovinos naturalmente infectados, criados em sistema de pastejo, bem como verificar a 
segurança do tratamento por meio da análise de parâmetros bioquímicos. Foram 
utilizados 30 ovinos adultos das raças Dorper e Santa Inês, distribuídos em 
delineamento inteiramente casualizado em três grupos (n=10): controle positivo 
tratado com cloridrato de levamisol 5% (5mg/kg), grupo tratado com extrato de O. 
ficus-indica (485,6mg/mL; 2mL/kg) e controle negativo sem tratamento, todos 
administrados por via oral no dia zero (D0). As amostras fecais foram coletadas nos 
dias 0, 7, 14, 21, 28 e 35 para determinação da contagem de ovos por grama de fezes 
(OPG) pela técnica de McMaster, além de coprocultura e identificação de larvas de 
terceiro estágio (L3). Redução percentual de OPG (R-OPG) foi calculada em relação 
ao grupo controle por meio do programa Shiny-egg Counts®, e os dados foram 
submetidos ao teste de Tukey (p<0,05). No início do experimento todos os grupos 
apresentaram contagens semelhantes e superiores a 1000 OPG, caracterizando 
elevado desafio parasitário. Após o tratamento, o grupo tratado com extrato 
apresentou redução acentuada na média de OPG, com eficácia de 95,0%, no D7 e 
98,5% no D14, mantendo efeito relevante no D21 (86,7). Entretanto, observou-se 
aumento progressivo da contagem de OPG nos dias subsequentes, especialmente no 
D28 e D35, indicando ausência de efeito residual prolongado. A coprocultura 
demonstrou predominância de Haemonchus spp. durante todo o período 
experimental, com presença secundária de Cooperia, Trichostrongylus e 
Oesophagostomum em alguns momentos, sugerindo redistribuição proporcional entre 
os gêneros parasitários após a redução da espécie dominante. Para avaliação de 
segurança, foram analisados os parâmetros bioquímicos AST, GGT, ureia e creatinina 
nos dias D0, D7 e D14. Observou-se variação individual de AST em um animal no D7, 
sem tendência progressiva, com retorno aos valores basais no D14. A GGT manteve-
se estável, e, juntamente com a AST, não indicou comprometimento hepatobiliar. 
Ureia e creatinina permaneceram dentro dos padrões fisiológicos, sem alterações 
sugestivas de disfunção renal. Conclui-se que o extrato de Opuntia ficus-indica 
apresentou atividade anti-helmíntica in vivo relevante nos primeiros 14 dias pós-
tratamento, sem evidências de toxicidade aguda, configurando-se como alternativa 
promissora no controle de nematoides gastrointestinais em ovinos. 
 
Palavras-chave: Fitoterapia. Sistema gastrointestinal. Nematoda. Resistência à 
drogas. Ruminantes. 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

The present study aimed to evaluate the in vivo anthelmintic activity of the 
hydroethanolic extract of Opuntia ficus-indica on gastrointestinal nematodes of 
naturally infected sheep raised in a grazing system, as well as to verify the safety of 
the treatment through the analysis of biochemical parameters. Thirty adult sheep of 
the Dorper and Santa Inês breeds were used, distributed in a completely randomized 
design into three groups (n=10): positive control treated with levamisole hydrochloride 
5% (5mg/kg), group treated with O. ficus-indica extract (485.6mg/mL; 2mL/kg) and 
negative control without treatment, all administered orally on day zero (D0). Fecal 
samples were collected on days 0, 7, 14, 21, 28, and 35 to determine the egg count 
per gram of feces (EPG) using the McMaster technique, in addition to coproculture and 
identification of third-stage larvae (L3). Percentage reduction in EPG (R-EPG) was 
calculated in relation to the control group using the Shiny-egg Counts® program, and 
the data were subjected to Tukey's test (p<0.05). At the beginning of the experiment, 
all groups presented similar counts, greater than 1000 EPG, characterizing a high 
parasitic challenge. After treatment, the group treated with the extract showed a 
marked reduction in the average EPG, with an efficacy of 95.0% on D7 and 98.5% on 
D14, maintaining a relevant effect on D21 (86.7). However, a progressive increase in 
the EPG count was observed on subsequent days, especially on D28 and D35, 
indicating the absence of a prolonged residual effect. Stool culture showed a 
predominance of Haemonchus spp. throughout the experimental period, with 
secondary presence of Cooperia, Trichostrongylus, and Oesophagostomum at some 
points, suggesting a proportional redistribution among the parasitic genera after the 
reduction of the dominant species. For safety assessment, the biochemical parameters 
AST, GGT, urea, and creatinine were analyzed on days D0, D7, and D14. Individual 
variation in AST was observed in one animal on D7, without a progressive trend, 
returning to baseline values on D14. GGT remained stable and, along with AST, did 
not indicate hepatobiliary impairment. Urea and creatinine remained within 
physiological ranges, without alterations suggestive of renal dysfunction. It is 
concluded that the Opuntia ficus-indica extract showed relevant in vivo anthelmintic 
activity in the first 14 days post-treatment, without evidence of acute toxicity, thus 
configuring itself as a promising alternative in the control of gastrointestinal nematodes 
in sheep. 
 
Keywords: Phytotherapy. Gastrointestinal tract. Nematode. Drug resistance. 
Ruminants. 
 
 



 
 

LISTA DE FIGURAS 
 

Figura 1 - Fazenda Bandeirante (Imagem de satélite).............................................. 32 

Figura 2 - Cladódios da O. ficus ............................................................................... 32 

Figura 3 - Moinho de Facas ..................................................................................... 33 

Figura 4 - Pó fino obtido após trituração................................................................... 33 

Figura 5 - Produto homogeneizado em etanol 70% ................................................. 34 

Figura 6 - Rotaevaporador ....................................................................................... 35 

Figura 7 - Estância São Bom Jesus (Ouro Verde/SP) .............................................. 35 

Figura 8 - Ovelha do controle negativo .................................................................... 36 

Figura 9 - Pesagem de dois gramas de fezes para o OPG ...................................... 37 

Figura 10 - Fezes maceradas em 28 mL de água salina .......................................... 37 

Figura 11 - Fezes filtradas........................................................................................ 38 

Figura 12 - quantificação por leitura microscópica na câmara de McMaster ............ 38 

Figura 13 - Amostras identificadas e incubadas ....................................................... 39 

Figura 14 - Amostras invertidas ............................................................................... 40 

Figura 15 - Amostras nos tubos Falcon .................................................................... 40 

Figura 16 - Larva L3 de Haemonchus encontrada na leitura .................................... 41 

  
 

 



 
 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 - Análise bromatológica (%) ...................................................................... 42 

Tabela 2 - Médias aritméticas das contagens de OPG dos grupos tratados e percentual 

de redução de OPG de cada grupo .......................................................................... 44 

Tabela 3 - Porcentagem de larvas de helmintos gastrointestinais de ovinos observadas 

durante as coletas, através da coprocultura dos tratamentos com Cloridrato de 

Levamisol 5% na dose de 5 mg/kg de peso vivo, extrato bruto da Opuntia ficus-indica 

e controle ................................................................................................................. 47 

Tabela 4 - Parâmetros bioquímicos em ovinos do grupo negativo ........................... 48 

Tabela 5 - Parâmetros bioquímicos em ovinos tratados com o extrato da Opuntia ficus 

– indica. ................................................................................................................... 49 

 

 

 

 



 
 

LISTAS DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

µ                         Micro 

AST                    Aspartato Aminotransferase 

CEUA        Comitê de Ética e Uso de Animais 

cm                      Centímetro 

DIC                     Delineamento Inteiramente Casualizado 

EE                      Extrato Etéreo 

et al.        Et alii (e outros) 

FB                      Fibra Bruta 

g                 Grama 

GGT                   Gama-Glutamil Transferase 

H. contortus        Haemonchus contortus 

kg                       Quilograma 

L3                       Larvas de terceiro estágio 

mg                      Miligrama 

mg/dL                Miligrama por Decilitro  

mL                  Mililitro 

MM                     Matéria Mineral 

mm                     Milímetro 

MN                     Matéria Natural 

MS                      Matéria Seca 

O. ficus-indica    Opuntia ficus-indica 

OMS                  Organização Mundial da Saúde 

OPG                 Ovos por Gramas de Fezes 

OPGc                OPG do controle 

OPGt                 OPG do tratamento 

PB                      Proteína Bruta 

R-OPG               Redução de Ovos por Gramas de Fezes 

WAAVP             World Association for the Advancement of Veterinary Parasitology 

 

 



 
 

SUMÁRIO 
 

1 INTRODUÇÃO .................................................................................................. 17 

2 OBJETIVOS ...................................................................................................... 19 

2.1 Objetivo Geral ........................................................................................ 19 

2.2 Objetivos Específicos ............................................................................. 19 

3 REVISÃO DE LITERATURA ............................................................................. 20 

3.1 Helmintos Gastrointestinais em Ovinos .................................................. 20 

3.2 Desenvolvimento da Resistência Anti-Helmíntica ................................... 21 

3.3 Fitoterápicos no Controle Anti-Helmíntico............................................... 22 

3.4 Figo-Da-Índia (Opuntia ficus-Índica) ....................................................... 24 

3.4.1 Caracterização botânica e distribuição................................................ 24 

3.4.2 Composição química e propriedades farmacológicas ......................... 25 

3.4.3 Atividade anti-helmíntica e etnoveterinária .......................................... 28 

3.4.4 Importância na produção pecuária ...................................................... 30 

4 MATERIAL E MÉTODOS .................................................................................. 32 

4.1 Coleta do Material Vegetal e Preparo do Extrato .................................... 32 

4.2 Animais, Local e Delineamento .............................................................. 35 

4.3 Coleta de Fezes e Exames Coprológicos ............................................... 36 

4.4 Determinação das Espécies de Helmintos Presentes nas Fezes ........... 39 

4.5 Análise dos Parâmetros Bioquímicos ..................................................... 41 

4.6 Análise da Composição Bromatológica .................................................. 42 

5 Análise estatística ............................................................................................. 43 

6 RESULTADOS.................................................................................................. 44 

6.1 Contagem de Ovos por Grama de Fezes (OPG) e Percentual de Redução 

(R-OPG) 44 

6.2 Análise dos Parâmetros Bioquímicos ..................................................... 48 

7 DISCUSSÃO ..................................................................................................... 51 

7.1 Contagem de Ovos por Grama de Fezes (OPG) e Percentual de Redução 

(R-OPG) 51 

7.2 Análise dos Parâmetros Bioquímicos ..................................................... 55 

8 CONCLUSÃO ................................................................................................... 57 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................... 58 

 



17 
 

1 INTRODUÇÃO 

Os ovinos (Ovis aries), constituem um grupo amplamente explorado entre os 

ruminantes de pequeno porte. Várias raças foram desenvolvidas ao longo do tempo, 

adaptadas aos contextos socioeconômicos e às condições ambientais locais variando 

desde regiões frias e úmidas das montanhas, até áreas áridas (FAO, 2015). 

Segundo o IBGE (2023), 21.792.139 cabeças de ovinos produzem lã, leite, 

carne e couro. Elas são animais que se alimentam consumindo vegetação rasteira e 

são eficientes na degradação da fibra, possibilitando um melhor aproveitamento dos 

alimentos (FAO, 2015; Batista, 2015). 

O parasitismo é uma relação obrigatória ou não entre dois organismos, na qual 

um dos organismos beneficia-se do outro ao extrair recursos como nutrientes, 

proteção ou condições ambientais para sua própria sobrevivência, como por exemplo, 

os parasitas/nematódeos gastrointestinais. Quando não controlados, esses parasitas 

podem causar perdas de 30 a 40% no desempenho animal, afetando o 

desenvolvimento de animais jovens e matrizes durante o período reprodutivo, 

impactando diretamente seu desempenho no plantel e tornando a atividade 

econômica inviável e impraticável para os produtores (Chagas et al., 2013; Lino et al., 

2016; Toscano et al., 2018). 

O controle dessas helmintoses em sistemas de produção animal tem sido 

basicamente realizado mediante anti-helmínticos sintéticos, como oxfendazol, 

closantel, levamisol e ivermectina. Entretanto, o uso inadequado desses fármacos 

ocasionou o surgimento de cepas de helmintos resistentes aos principais princípios 

ativos disponíveis comercialmente (Molento et al., 2004). 

Nesse contexto, impulsionado pela expansão da pecuária orgânica, pela 

resistência aos medicamentos, pelos elevados custos dos insumos e pela 

preocupação com resíduos tóxicos nos alimentos, destaca-se o potencial dos 

fitoterápicos como alternativa no controle das helmintoses, uma vez que estão sendo 

mais utilizados e percebidos como produtos seguros e associados a poucos efeitos 

adversos, observando o uso com finalidade preventiva e terapêutica na saúde animal 

(Wachtel-Galor; Benzie, 2011; Escosteguy, 2014). 

A utilização de plantas medicinais a fim de combater o parasitismo em 

ruminantes vêm mostrando resultados variados. As plantas fitoterápicas, de baixo 

custo de produção e ecologicamente corretas, despertam o interesse de 
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pesquisadores de várias partes do mundo (Castagna et al., 2021). Nos últimos anos, 

houve muita exploração de partes secas das plantas, como folhas, caules, rizomas e 

sementes de hortelã, gengibre, alho e açafrão para tratar infecções parasitárias do 

sistema gastrointestinal dos animais (Adeniji et al., 2017). 

Com o aumento da utilização de fitoterápicos para o tratamento de helmintoses, 

pesquisadores vêm se dedicando a avaliar a eficácia e a segurança de toxicidade 

dessas plantas por meio de testes in vitro e in vivo em ovinos, artificial ou naturalmente 

infectados (Carlis et al., 2019; Piza et al., 2019). 

Assim, considerando o avanço da resistência anti-helmíntica, os benefícios 

associados ao uso de fitoterápicos e as evidências científicas que sustentam o 

potencial anti-helmíntico de extratos vegetais, o presente estudo propôs avaliar a 

atividade anti-helmíntica do extrato hidroetanólico de Opuntia ficus-indica em ovinos 

naturalmente infectados, bem como os parâmetros bioquímicos dos animais tratados, 

visando verificar sua eficácia e segurança quanto à possível toxicidade aguda. 
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8 CONCLUSÃO 

O extrato hidroetanólico da Opuntia ficus-indica, demonstrou ação anti-

helmíntica significativa para nematódeos gastrointestinais de ovinos naturalmente 

infectados e teve efetiva ação anti-helmíntica para todos os gêneros encontrados, sem 

apresentar toxicidade, mostrando alternativa promissora no controle, podendo 

contribuir para estratégias de manejo sustentável. 
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